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Resumo

O milho (Zea mays L.) é uma cultura essencial para a alimentação humana, animal e também para 
diversas indústrias, mas sua produtividade é frequentemente comprometida pela competição com plantas 
daninhas. A utilização de herbicidas é uma das práticas mais comuns para o manejo dessas plantas, 
sendo a atrazina um dos herbicidas amplamente usados no controle de várias espécies. Com o objetivo 
de verificar as possíveis falhas de eficácia da atrazina com controle da planta daninha caruru-vermelho 
(Amaranthus hybridus L.), foi realizado um estudo em duas condições experimentais: uma com baixa 
infestação associada ao milho e outra com alta infestação, sem a cultura. Foram testadas doses variando 
entre 3,0 e 6,0 L ha−1. Os resultados revelaram que com a baixa infestação de caruru-vermelho, a atrazina 
apresentou excelente eficácia quando aplicada nas duas maiores doses avaliadas. Em alta infestação, 
o controle foi eficaz apenas na dose de 5,0 L ha−1. As doses recomendadas entre 3,0 e 4,0 L ha−1 não 
foram eficazes, evidenciando falhas no controle da planta daninha.
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Abstract

Corn (Zea mays L.) is an essential crop for human and animal nutrition and also for various industries, 
but its productivity is often compromised by competition with weeds. The use of herbicides is one of the 
most common practices for managing these plants, with atrazine being one of the herbicides widely used 
to control several species. With the objective of verifying possible failures in the effectiveness of atrazine 
in controlling the weed plant red pigweed (Amaranthus hybridus L.), a study was carried out in two 
experimental conditions: one with low infestation associated with corn and the other with high infestation, 
without the crop. Doses ranging between 3.0 and 6.0 L ha−1 were tested. The results revealed that with low 
red pigweed infestation, atrazine showed excellent efficacy when administered in the two highest doses 
evaluated. In high infestation, control was only effective at a dose of 5.0 L ha−1. The recommended doses 
between 3.0 and 4.0 L ha−1 were not effective, highlighting failures in controlling the weed.
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Falhas de eficácia da atrazina no controle de caruru-vermelho (Amarathus hybridus) 
na cultura do milho (Aea mays)

Introdução
O milho (Zea mays L.) é um vegetal pertencente 

à família Poaceae, constituindo-se como uma 
das culturas mais importantes do mundo, sendo 
fundamental para a alimentação humana, animal e 
para diversas indústrias, até o biodiesel. No Brasil, 
o milho ocupa uma posição de destaque, com 
uma área cultivada que ultrapassa 20 milhões 
de hectares, consolidando o país como um dos 
maiores produtores globais (Brasil, 2024a). 
A produtividade do milho no Brasil tem aumentado 
nas últimas décadas, e essa produtividade é um 
reflexo de investimentos em tecnologia, manejo 
adequado, melhoramento genético, melhoramento 
de sementes, alcançando, em algumas regiões, 
médias superiores a seis toneladas por hectare 
(Maciel & Tunes, 2021; Brasil, 2024a).

Contudo, durante o avanço dessa produção 
devem ser destacados alguns pontos que precisam 
ser observados criteriosamente para evitar o 
máximo de perdas. Entre os principais elementos 
que podem reduzir a produtividade estão as pragas, 
doenças, fatores climáticos e plantas daninhas 
(Pereira et al., 2023).

Para garantir o desenvolvimento e crescimento 
da cultura do milho é crucial a interação de diversos 
fatores, dos quais a água, temperatura e radiação 
solar são essenciais para que a planta atinja seu 
máximo potencial genético (Cruz et al., 2010). Além 
disso, o manejo adequado do solo desempenha um 
papel fundamental no cultivo do milho. Assim, 
é imperativo que o solo atenda às características 
físicas e químicas exigidas pela cultura para 
alcançar altas produtividades (Viana et al., 2006).

Na fase inicial de desenvolvimento do milho, 
as plantas daninhas exercem uma competição 
intensa por recursos fundamentais como luz, 
água e nutrientes. Essa competição, que ocorre 
em um período crítico para o estabelecimento da 
cultura, pode comprometer significativamente o 
crescimento e, consequentemente, a produtividade 
final do milho. Portanto, o manejo adequado das 
plantas daninhas é essencial para assegurar que a 
cultura possa desenvolver-se plenamente e alcançar 
seu potencial produtivo máximo (Bender, 2021).

Entretanto, a produção de milho enfrenta 
desafios significativos, sendo a competição 
com plantas daninhas um dos principais fatores 
limitantes para o alcance do potencial produtivo, 
sendo responsáveis pelo baixo rendimento da 
cultura, com perdas que podem atingir até 80%, 

dependendo da espécie infestante, agressividade 
e capacidade de competição (Vargas et al., 2006).

Muitas são as plantas daninhas que infestam a 
cultura do milho, destacando-se como as principais: 
capim-marmelada (Urochloa plantaginea (Link) 
R. Webster), caruru-vermelho (Amaranthus spp.), 
leiteiro (Euphorbia heterophylla L.), guanxuma 
(Sida rhombifolia L.), buvas (Conyza bonariensis (L.) 
Cronquist, C. canadensis (L.) Cronquist e C. sumatrensis 
(Retz.) E. Walker.), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica 
(L.) Gaertn), grama-seda (Cynodon dactylon (L.) 
Pers.), tiriricas (Cyperus spp.), carrapicho-de-carneiro 
(Acanthospermum hispidum DC), falsa-serralha 
(Emilia sonchifolia (L.) DC. ex Wight), beldroega 
(Portulaca oleracea L.), capim-colchão 
(Digitaria spp.), cordas-de-viola (Ipomoea spp.), 
dentre outras. Todas essas espécies apresentam 
potencial competitivo com a cultura do milho, 
gerando redução da produtiva e da qualidade 
de grãos (Lorenzi, 2014; Rodrigues et al., 2019; 
Melo et al., 2019; Galon et al., 2020).

Dentre as plantas daninhas que mais afetam a 
cultura do milho, destaca-se a espécie Amaranthus spp., 
conhecida popularmente como caruru-vermelho. 
Esta espécie possui alta capacidade competitiva, 
crescimento rápido e elevada produção de 
sementes, o que dificulta seu controle e aumenta 
seu impacto na cultura do milho. A competição 
do caruru-vermelho com o milho pode reduzir 
significativamente a produtividade, dependendo 
da densidade e do momento de emergência em 
relação à cultura (Karam et al., 2007).

Para o manejo das plantas daninhas, têm-se 
cinco ferramentas de controles, sendo estes: 
físico; biológico; mecânico; cultural; e químico. 
Dentre os métodos disponíveis para o manejo 
das plantas daninhas, o químico, através da 
utilização dos herbicidas, é um dos mais utilizados 
(Karam et al., 2009; Harrington & Ghanizadeh, 2024). 
Contudo, a utilização de uma mesma molécula 
herbicida ou o mesmo mecanismo de ação em 
ciclos produtivos sucessivos acarreta a seleção 
de plantas daninhas com capacidade de resistir a 
este herbicida, além disso, a utilização incorreta 
destas moléculas pode causar fitointoxicação para 
a cultura (Silva, 2018), além de contaminação de 
organismos não alvo e do ambiente. Os herbicidas 
seletivos são utilizados extensivamente na 
produção de milho doce nos Estados Unidos da 
América (EUA), representando 94% das despesas 
totais de gestão das infestações, com média de 
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123 dólares ha-1, sendo que em 66% das áreas de 
cultivo são realizadas uma ou mais aplicações de 
atrazina, a uma taxa média de utilização total de 
1,35 kg i.a ha-1. O custo líquido anual estimado 
para substituir a atrazina na produção de milho 
doce nos EUA pelo herbicida mesotriona é de 
9,2 milhões de dólares (Williams II et al., 2010).

A atrazina (atrazine - 2-chloro-4-ethylamino-6-
isopropylaminoazine; C8H14ClN5) é um herbicida 
seletivo, de ação sistêmica, pertencendo ao grupo 
químico triazina que age inibindo o fotossistema II 
das plantas, o que provoca a morte das plantas. 
Os sintomas da inibição do fotossistema II são 
clorose, necrose e morte das plantas. A atrazina 
é um herbicida com eficiência no controle da 
maioria das plantas daninhas, tanto em aplicação 
de pré-emergência como em pós-emergência 
precoce a inicial, nas culturas de cana-de-açúcar, 
milheto, milho, pastagem e sorgo. A aplicação em 
pós-emergência deverá ser precoce ao estádio 
inicial das plantas infestantes, observando-se as 
espécies indicadas e os respectivos estádios de 
desenvolvimento, em área total após a germinação 
da cultura (Nortox, 2024). A atrazina é um herbicida 
utilizado no controle de plantas daninhas em 
culturas como cana-de-açúcar, milho, pastagem, 
sorgo e milheto, sendo que no cultivo do milho é o 
herbicida mais utilizado. Este herbicida é utilizado 
em mais de 70 países, com um uso global anual 
de 70.000 a 90.000 toneladas (Deng et al., 2024) 
e em 2021, o Brasil ocupou o 5º lugar em vendas, 
totalizando 37.299 toneladas (Brasil, 2021).

Em vários cenários este herbicida apresentou 
problemas no manejo de plantas daninhas, com 
a ocorrência de resistências de picão-preto 
(Bidens pilosa L.) (Takano et al., 2016), de capim-azul 
(Poa annua L.) (Svyantek et al., 2016), de caruru 
(A. tuberculatus L.) (Vennapusa  et  al., 2018), 
de erva-formigueira (Chenopodium album L.) 
(Ngow et al., 2024), e de alfalfa (Medicago sativa L.) 
(Li et al., 2024).

Além dos problemas de ocorrência de espécies 
resistentes a este herbicida, a atrazina apresenta grande 
potencial de poluição ambiental, com contaminação 
de solos e água superficiais (Santos et al., 2015), 
através do transporte por escoamento superficial 
e lixiviação, sendo que o processo de lixiviação 
está relacionado à presença do herbicida em águas 
subterrâneas (Rostami et al., 2021). Outros problemas 
estão relacionados aos impactos sobre a fauna e a 
flora de ecossistemas aquáticos, interferindo na 

estrutura de toda comunidade. A atrazine apresentou 
concentração letal 50% (CL50;96h) de 8,58 mg L-1, 
com danos nas funções do fígado e do rim no peixe 
pacu (Piaractus mesopotamicus) (Paiva et al., 2017) e 
para a mesma espécie a CL50;48h foi de 24,46 mg L-1 
(Santos et al., 2015). A atrazina possui ingestão 
diária aceitável (IDA) = 0,02 mg kg-1 e dose de 
referência aguda (DRfA) = 0,1 mg kg-1 (Joint 
FAO/WHO Meeting on Pesticide Residues, 2007).

A atrazina foi banida na União Europeia (EU) 
em 2003 devido aos níveis de contaminação da 
água e por ser considerada insegura, mesmo 
em concentrações muito menores do que as 
permitidas no Brasil. Em 2012, a Suíça, onde a 
empresa Syngenta, que desenvolveu o herbicida, 
está sediada, também proibiu a atrazina, apesar 
da empresa continuar produzindo e exportando o 
produto. Em 5/10/2023, o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) foi à Justiça para cobrar que a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
cancelasse o registro da atrazina (Brasil, 2024b). 
Ainda neste ponto, a atrazina não possui autorização 
de uso no estado do Paraná para a cultura do sorgo 
(Sorghum bicolor L. Moench) (Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná, 2024).

Assim, é necessário entender como a atrazina, 
um herbicida utilizado em todos os ciclos de 
produção, mantém sua eficácia de registro em bula 
para o controle de plantas daninhas. O objetivo 
deste estudo foi verificar as possíveis falhas de 
eficácia da atrazina com controle da planta daninha 
caruru-vermelho (A. hybridus).

Material e métodos
O experimento foi conduzido na estufa de 

crescimento vegetal do Laboratório de Ecotoxicologia 
e Eficácia dos Agrotóxicos (LEEA), do Centro 
Universitário da Fundação Educacional de Barretos 
(UNIFEB), localizado nas coordenadas 20°33’26” S 
e 48°34’04” W, a uma altitude de 530 metros. 
O ambiente experimental foi controlado, com 
temperatura média de 33°C e umidade relativa 
mantida em 44%.

O herbicida testado foi a Atrazina Nortox 500 SC®, 
formulação de suspensão concentrada (SC), com 
500,00 g i.a. L-1 (6-chloro-N2 -ethyll-N4 -isopropyl-
1,3,5-triazine-2,4-diamine). A atrazina é um 
herbicida seletivo, de ação sistêmica, de pré- e 
pós-emergência precoce do grupo químico das 
triazinas.
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Delineamento experimental
No experimento 1, o milho (Z. mays) foi semeado 

em vasos com capacidade para 1,0 L, contendo 
uma mistura de solo, tipo Latossolo, areia média 
e substrato orgânico (1:1:1; vv-1), em associação 
com caruru-vermelho (A. hybridus). A aplicação foi 
realizada em 30 dias após a semeadura da planta 
daninha e transplante do milho, com a emissão 
de três folhas verdadeiras. Neste experimento a 
infestação do caruru-vermelho foi considerada baixa, 
com a ocorrência de apenas 1 a 3 plantas por vaso.

No experimento 2, foi semeada apenas 
caruru-vermelho (A. hybridus), nas mesmas 
condições do experimento 1 e a aplicação foi 
realizada em 30 dias após a semeadura. Neste 
experimento, a infestação do caruru-vermelho 
foi considerada alta, com a ocorrência de intensa 
germinação/emergência da planta daninha.

O delineamento experimental utilizado, nos dois 
experimentos, foi inteiramente casualizado (DIC), 
com 10 repetições, por tratamento. A dosagem e o 
modo de aplicação seguiram as recomendações de 
bula, com as seguintes doses avaliadas (tratamentos): 
T1. 0,0 (controle - testemunha – sem aplicação do 
herbicida); T2. 3,0; T.3. 4,0; T4. 5,0; e T5. 6,0 L ha-1, 
equivalente a 1500,0 g i.a. ha-1; 2000,0 g i.a. ha-1; 
2500,0 g i.a. ha-1; e 3000,0 g i.a. ha-1. Em todos os 
tratamentos foi adicionado 0,5% adjuvante Veget’Oil®.

A aplicação foi realizada com um aplicador 
costal pressurizado por CO2, com uma barra, 
contendo duas pontas AD 110.02 da Magnojet®, 
ajustada para o consumo de calda de 200 L ha-1.

Análise estatística
As variáveis avaliadas foram: a altura das plantas 

de milho; a biomassa fresca e seca; e o grau de 
fitotoxicidade. A altura foi medida utilizando-se 

régua graduada para medir desde a raiz até o ponto 
de crescimento apical de cada planta.

A eficácia de controle visual foi realizada em 7, 
15, 21, 30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA), 
pela escala de notas visuais em porcentagem, em 
que 0% corresponde a nenhuma injúria e 100% 
à morte das plantas (Sociedade Brasileira da 
Ciência de Plantas Daninhas, 1995). Ao final do 
estudo, as plantas foram submetidas à secagem 
em temperatura ambiente para obtenção da massa 
fresca. A quantificação da massa seca foi realizada 
em balança semianalítica, e foi realizado o cálculo 
de porcentagem simples em relação ao controle.

As porcentagens de eficácia de controle foram 
submetidas à análise de variância (ANOVA) e 
suas médias foram submetidas ao teste de Tukey 
a 5% de probabilidade, com auxílio do software 
Agroestat - sistema para análises estatísticas e ensaios 
agronômicos (Barbosa & Maldonado Junior, 2015).

Resultados e Discussão

Experimento 1 – Eficácia de controle 
para o caruru-vermelho (A. hybridus) 
e seletividade para o milho

Na análise da eficácia da atrazina para o controle 
de caruru-vermelho, na presença da cultura do 
milho, em sete dias após aplicação (DAA) não 
ocorreu controle da planta daninha em nenhuma 
dose avaliada (Tabela 1).

Em 15 dias após aplicação ocorreu 73,7% de 
controle do caruru-vermelho (A. hybridus) no 
tratamento 5 e 73,4% de controle no tratamento 4, 
diferindo significativamente dos demais tratamentos 
(Tabela 1). A eficácia de controle do alvo para 
estes tratamentos foi considerada boa ou aceitável.

Tabela 1. Eficácia de controle (%) do caruru-vermelho (A. hybridus) com aplicação de atrazina, na presença 
do milho (Zea mays).

Tratamentos (L ha-1) Dias após aplicação (DAA)
7 15 21 30 45 60

T1 - 0,0 Controle 0,0 b 0,0 b 0,0 c 0,0 c 0,0 c 0,0 d
T2 - 3,0 0,62 b 5,6 b 16,8 bc 19,3 c 32,5 b 32,5 c
T3 – 4,0 0,0 b 10,0 b 36,2 b 55, b 59,3 b 61,2 b
T4 – 5,0 6,2 a 73,7 a 95,6 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a
T5 – 6,0 6,8 a 74,3 a 96,2 a 100,0 a 100,0 a 100,0 a

F 32,22** 52,99** 51,45** 66,21** 38,62** 41,17**
P <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001

**Significativo a 5,0% de probabilidade; Médias com a mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente 
entre si pelo Teste de Tukey (p>0,05);
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Na avaliação de 21 dias após aplicação, nos 
tratamentos 4 e 5 ocorreram 95,6% e 96,2% 
de controle do caruru-vermelho (A. hybridus), 
respectivamente, diferindo dos tratamentos 2 e 3, 
com 16,8% e 36,2% de controle do alvo (Tabela 1).

Em 30 DAA, nos tratamentos 4 (5,0 L ha-1) 
e 5 (5,0 L ha-1) ocorreram 100,0% de controle 
do caruru-vermelho (A. hybridus), diferindo dos 
demais e mantendo este padrão de controle até o 
final do período experimental (Tabela 1). Para estes 
tratamentos a eficácia foi considerada excelente.

Nas avaliações de 45 e 60 dias após aplicação o 
padrão de controle foi similar ao descrito na avaliação 
de 30 DAA (Tabela 1). A utilização de 6,0 Lha-1 
de atrazina no milho (Z. mays) aplicada aos 26 e 
41 dias após o plantio ocorreu redução de 53,0% de 
massa total de capim-colchão (Digitaria horizontalis 
Willd.), timbete (Cenchrus echinatus L.), 
capim-marmelada (Brachiaria plantaginea (Link) 
Hitchc.), rabo-de-raposa (Setaria geniculata (Willd.) 
P. Beauv.), corda-de-viola (Ipomoea spp.), leiteiro 
(Euphorbia spp.), poaia-branca (Richardia brasiliensis 
Gomes), picão-preto (B. pilosa) e mentrasto 
(Ageratum conyzoides L.) (Oliveira et l., 2001). 
Para obter eficácia de 50,0% a 85,0% de controle do 
capim-marmelada (U. plantaginea) foi necessária 
a aplicação de 4000,0 g i.a ha-1 (8,0 L ha-1), para 
picão-preto (B. pilosa) de 2400,0 (4,8 L ha-1) e 
8000,0 g ia ha-1 (Marchesan et al., 2013).

O herbicida atrazina não apresentou sinais 
de fitotoxicidade para o milho (Z. mays), pois 
não ocorreu diferença significativa na produção 
de biomassa fresca, massa seca e comprimento 
total das plantas, dos tratamentos aplicados em 
relação ao controle (testemunha sem aplicação 
do herbicida) (Tabela 2), similar ao descrito para 
atrazina isolada ou em mistura com metrosiona, 
nicosulfuron e tembotriona (Rosa et al., 2024). 
No entanto, esse herbicida tem grande potencial 

para interferir em culturas subsequentes ou em 
rotação de culturas, como o observado para cultura 
do girassol que sofreu reduções de 2316,04 Kg ha-1, 
na dose de 3,0 Kg ha-1 e 2162,76 na dose de 
3,0 Kg ha-1 de atrazina, em relação ao controle 
(2708,39 Kg ha-1) em semeadura realizada aos 
60 dias após a aplicação (Brighenti et al., 2002) 
e também para a cultura da soja (Glycine max) 
com redução de 4291,42 Kg ha-1, no controle para 
3667,21 Kg ha-1 com aplicação de 3,25 kg i.a ha-1 
de atrazina (Caratti et al., 2014).

A presença das plantas daninhas Senecio brasiliensis 
(Spreng.) Less., U. plantaginea, C. bonariensis, 
S, rhombifolia e Solanum spp, causou redução de 
15% e 18% da produtividade do milho sem aplicação 
de atrazina e o período crítico de prevenção à 
interferência no milho adensado foi reduzido de 
35 para 23 dias com a aplicação de 400,0 g e.a. 
L-1 de atrazina, sem alterar a produtividade final 
da cultura (Padilha et al., 2016).

Experimento 2 – Eficácia de controle 
para o caruru-vermelho (A. hybridus) 
e seletividade para o milho

Na avaliação de eficácia, em sete dias após 
aplicação, não ocorreu controle satisfatório em 
nenhuma das doses testadas, sendo que o controle 
variou de 1,0% a 22,0%, sem diferença significativa 
entre os tratamentos e o controle (Tabela 3).

Em 15 DAA, no tratamento 4 (5,0 L ha-1) ocorreu 
47,0% de controle do caruru-vermelho (A. hybridus), 
similar a 15,0% no tratamento 3 (4,0 L ha-1) e 13,0% no 
tratamento 5 (6,0 L ha-1), diferindo significativamente 
dos demais tratamentos (Tabela 3).

Em 21 DAA, o T4 (5,0 L ha-1) manteve o 
melhor controle atingindo 58,0%, embora T3 e 
T5 tenham apresentado controle entre 26,0% e 
23,0%, respectivamente (Tabela 3).

Tabela 2. Seletividade da atrazina para o milho (Zea mays) em 60 dias após aplicação.
Tratamentos (L ha-1) Biomassa Fresca (g) Massa Seca (g) Comprimento Total

T1 - 0,0 Controle 74,03 a 15,49 a 75,12 a
T2 - 3,0 71,27 a 17,60 a 76,75 a
T3 – 4,0 77,91 a 17,01 a 75,37 a
T4 – 5,0 99,89 a 22,67 a 75,25 a
T5 – 6,0 67,12 a 14,45 a 84,12 a

F 1,37 NS 0,87 NS 1,88 NS
P 0,2659 0,4897 0,1359

**Significativo a 5,0% de probabilidade; Médias com a mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente 
entre si pelo Teste de Tukey (p>0,05).
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Em 30 DAA, no tratamento 4 (5,0 L ha-1) 
ocorreu 80,0% de controle do caruru-vermelho 
(A. hybridus), similar a 43,0% nos tratamentos 3 
(4,0 L ha-1) 5 (6,0 L ha-1), diferindo significativamente 
dos demais tratamentos (Tabela 3).

Em 45 DAA, o T4 (5,0 L ha-1) apresentou o 
maior controle com 96,6% do alvo, evidenciando 
uma eficácia considerada excelente (Tabela 3). 
Este tratamento não diferiu significativamente 
do controle de 75,0% no tratamento 3 (4,0 L ha-1) 
e 58,0% no tratamento 5 (6,0 L ha-1), similar ao 
tratamento 2 (3,0 L ha-1) com controle de 51,5% 
do caruru-vermelho (Tabela 3).

Em 60 DAA, ocorreu eficácia de 99% de controle 
no T4 (5,0 L ha-1), enquanto nos demais tratamentos 
o controle variou entre 54,0% (T2), 75,0% (T3) e 
69,0% (T5), sem diferença significativa entre os 
tratamentos, com eficácia considerada ineficiente 
ou inexpressiva a aceitável para infestação da área 
(Tabela 3). A baixa eficácia também ocorreu com 
a aplicação de 2,34 L ha-1 de atrazina com 33,0% 
de controle de Panicum fasciculatum Sw., 23,0% 
de U. texana (Buckley) R.D. Webster, 33,0% de 
Echinochloa crus-galli (L.) P. Beauv. e 40,0% 
de B. reptans (L.) C.A. Gardner & C.E. Hubb. 
(Janak, & Grichar, 2016).

Conclusão
Com base nos resultados obtidos, conclui-se que:

i)	 Em condição de baixa infestação da planta daninha 
caruru-vermelho, a atrazina apresenta eficácia 
excelente quando aplicada nas duas maiores 
doses avaliadas.

ii)	 Em condição de alta infestação da planta daninha 
caruru-vermelho, a atrazina apresenta eficácia 
excelente, apenas na dose de 5,0 L ha-1.

iii)	 A utilização das doses recomendadas de atrazina 
para o controle de caruru-vermelho, não atinge 
o desempenho de controle para a planta daninha 
caruru-vermelho, nas doses entre 3,0 e 4,0 L ha-1, 
evidenciando falhas de controle.
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